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1. HISTORIAL DA AICL, A SOCIEDADE CIVIL ATUANTE (APÓS 31 COLÓQUIOS DA LUSOFONIA) 

1.1. HISTORIAL CURTO DA AICL EM 32 COLÓQUIOS 

historial aicl 

curto.pdf
 

1.2. HISTORIAL LONGO  

HISTORIAL DA 

AICL.pdf

 

2.  TEMAS PDL 2020 

1. EDUCAÇÃO:  Uma ciência transversal que todos os governos deviam privilegiar  

2. propostas de debate  

3. 1 Reformar_Educação_JAS+TMP_2019         2 Dez_Ideias_para_Educação.       3.  crónicas sobre educação  (Chrys C)  

3.1. POSSÍVEL DEBATE DAS PROPOSTAS DE JOSÉ ANTÓNIO SALCEDO (VER AQUI) 

3.2. EXEMPLOS CONCRETOS DE SUCESSO NA INOVA¢ëO E DESENVOLVIMENTO CURRICULAR, PENSAR E AGIR ñFORA DA CAIXA,ò ETC. 

3.3. OUTROS TEMAS SOBRE O QUE DEVE SER A APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 

2 AÇORIANIDADES (TEMA PERMANENTE) 

2.0. HOMENAGEM AICL A ONÉSIMO T. ALMEIDA 

2.1. OUTROS TEMAS Autores Açorianos, açorianizados, ilhanizados, etc. 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
file:///D:/My%20Docs/My%20Web%20Sites/34%20COLOQUIO%20PDL2021/ROTA%20CULTURAL.htm
https://coloquios.lusofonias.net/XXXIV/propostas%20debate%20educa%C3%A7%C3%A3o.htm
https://coloquios.lusofonias.net/XXXIV/Reformar_Educa%C3%A7%C3%A3o_JAS+TMP_2019.pdf
https://coloquios.lusofonias.net/XXXIV/Dez_Ideias_para_Educa%C3%A7%C3%A3o.pdf
https://coloquios.lusofonias.net/XXXIV/chrys-educa%C3%A7ao.pdf
file:///D:/My%20Docs/My%20Web%20Sites/34%20COLOQUIO%20PDL2021/Reformar_Educação_JAS+TMP_2019.pdf
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2.1.1. Da História e do Povoamento aos nossos dias, uma identidade 

2.1.2. A macrocefalia do desenvolvimento, o turismo e a desertificação das ilhas 

2.1.3. Da arquitetura à arqueologia e vulcanologia de S Miguel 

2.1.4. Outros temas açorianos 

 

3. COMISSÕES  https://coloquios.lusofonias.net/XXXIV/comissoes%2033%2034.pdf             https://coloquios.lusofonias.net/XXXIV/comissao%20cientifica2021-23.pdf  

 

4. INSTRUÇÕES - SINOPSES E TRABALHOS FINAIS PARA PUBLICAÇÃO ï I 

[NB: Ortografia: dado haver inúmeras ortografias oficiais desde 1911, a AICL converteu e uniformizou, após 2007, todos os escritos posteriores a 1911 para o AO 1990] 

1. A sinopse (e os biodados do autor) da comunicação a apresentar tem de ser enviada por correio eletrónico dentro dos prazos fixados na FICHA DE INSCRIÇÃO 

2. Não deve (sinopse) exceder 300 palavras e nela deve constar SEMPRE, após o título do trabalho e nome do/a autor/a, o TEMA e SUBTEMAS em que se insere (ver TEMAS) 

3. Tem de ser escrita exclusivamente em português. 

4. Será incluída na parte inicial do trabalho final a apresentar para publicação nas Atas/Anais. 

5. Deve ser acompanhada de notas biográficas (biodados) até 300 palavras (não mais) Não queremos um currículo académico, CV, mas sim uma súmula ou resenha da atividade do autor. 

6. Reservamo-nos o direito de amputar (sempre que o entendermos necessário) toda a informação excedendo as 300 palavras. 

6.1. Deve enviar o TRABALHO FINAL por correio eletrónico dentro das datas indicadas (VER FICHA DE INSCRIÇÃO), para ser incluído no CD-DVD de Atas/Anais do Colóquio. 

6.2. O não-envio dos trabalhos finais, dentro das datas estipuladas, permite à Comissão Organizadora excluir o orador e pode implicar a não-publicação do seu trabalho final no CD-DVD de 

Atas/Anais do Colóquio. 

7.   Cada orador dispõe de exatamente 20 minutos para fazer a apresentação. Visa-se permitir alguns minutos de debate no fim da sessão e o orador será atempadamente 

avisado pelo Moderador durante a sessão, se dispõe ainda de 10 ou de 5 minutos antes de lhe ser mostrado o sinal de que acabou o tempo. 

1. Formato: Microsoft Word 2007-2016 

2. Tipo de letra (Font): TIMES NEW ROMAN 12 (espaçamento 1,5) 

3.1. Número de páginas do trabalho a ler: 5 páginas (A4 TIMES NEW ROMAN 12 espaçamento 1,5) para não exceder os 20 minutos. 

3.2. Número de páginas do trabalho final não pode exceder 15 páginas, mas deverá ter em média 12 páginas A4 TIMES NEW ROMAN 12 espaçamento 1,5) incluindo notas de rodapé, 

de fim e gráficos. 

4. Título: negrito. 

5. Autor(es): incluir nome que quer ver utilizado. 

6. Instituição Ensino / ou Trabalho: sem espaçamento Entre o nome do autor e o da instituição. 7 Subtítulos: negrito. Use algarismos árabes com decimais. 

8. Outras divisões: algarismos árabes com decimais. 

9. Citações, notas (incl. rodapé) e referências: em itálico, autor, data de publicação, vírgula e número(s) de página(s): i.e. como Sager afirma (1998:70-71) Times 8 (espaçamento 1). 

10. Referências Bibliográficas - sempre no final do artigo. 

10.1. Livro: Melby, Alan K. (1995) The Possibility of Language, Amsterdam: John Benjamin's. 

10.2. Artigo sobre livros: Bessé, Bruno. (1997) óTerminological Definitions.ô In Sue Ellen Wright and Gerhard Budin (eds.) Handbook of Terminology Management. Amsterdam/Philadelphia: John 

Benjamin's Publishing Company. 

10.3. Artigos de jornal/revista: Corbeil, Jean-Claude (1991) "Terminologie et banques de données d'information scientifique et technique" in Meta vol. 36-1, 128-134. 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
file:///D:/My%20Docs/My%20Web%20Sites/34%20COLOQUIO%20PDL2021/comissoes%2033%2034.pdf
https://coloquios.lusofonias.net/XXXIV/comissoes%2033%2034.pdf
https://coloquios.lusofonias.net/XXXIV/comissao%20cientifica2021-23.pdf


Atas do  34º colóquio da lusofonia  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  4 
 

10.4. Internet: Pym, A (1999) óTraining Translators and European Unification: A Model of the Marketô in óTranslation Theory and practice.ô Dispon²vel em 

http://europa.eu.int/comm/translation/theory/gambier.htm em / /  

                    NOTAS: SEMPRE RODAPÉ.                  

    GRÁFICOS E TABELAS: numeradas consecutivamente. Deve ser feita menção ao seu título e número no texto. 

 

5. Biodados dos patronos  

   https://coloquios.lusofonias.net/XXXIV/BIODADOS%20DOS%20PATRONOS%20DA%20AICL.pdf 

 

6. HOTEL 

ACOMODAÇÃO SUGERIDA 

  RESERVAS A PREÇOS ESPECIAIS PARA AICL@LUSOFONIAS.NET   

 HOTEL SENHORA DA ROSA Tradition & Nature Hotel  

GPS: 37ò48ô 52.8òN 25ò33ô03.2òW  

 Como chegar ao Hotel:  https://g.page/senhoradarosa?share ï 

  Morada: R. da Sra. da Rosa 3, 9500-450 Ponta Delgada   

 www.casasenhoradarosa.com   

Valores de alojamento:  

As tarifas mencionadas já incluem IVA a taxa em vigor. 

1. Standard room single ï 70ú cada noite com pequeno almoço no nosso restaurante Magma incluído  

2. Standard / Deluxe double room ï 90ú cada noite com pequeno almoço no nosso restaurante Magma incluído 

3. cama extra 30ú 

 

7. HORÁRIO 

  HTTPS://COLOQUIOS.LUSOFONIAS.NET/XXXIV/34%20PDL_HORARIO2020DOCX.PDF 

 

8. LISTA DE ORADORES E DE PARTICIPANTES 

  https://coloquios.lusofonias.net/XXXIV/lista%20oradores.pdf               

      -               https://coloquios.lusofonias.net/XXXIV/LISTA%20PARTICIPANTES%2034.pdf 

 

9. ROTA CULTURAL  

 visita guiada privada à SINAGOGA DE PONTA DELGADA COM JOSÉ DE MELLO DIA 12 10.30 

 

10. BIODADOS E SINOPSES DOS PARTICIPANTES, NAS PÁGINAS SEGUINTES 

 

1. ANA PAULA ANDRADE, CONSERVATÓRIO REGIONAL DE PONTA DELGADA, AICL. AUTOR HOMENAGEADO PELA AICL EM 2018 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
http://europa.eu.int/comm/translation/theory/gambier.htm
https://coloquios.lusofonias.net/XXXIV/BIODADOS%20DOS%20PATRONOS%20DA%20AICL.pdf
mailto:aicl@lusofonias.net
https://g.page/senhoradarosa?share
http://www.casasenhoradarosa.com/
https://coloquios.lusofonias.net/XXXIV/34%20pdl_horario2020docx.pdf
https://coloquios.lusofonias.net/XXXIV/lista%20oradores.pdf
https://coloquios.lusofonias.net/XXXIV/LISTA%20PARTICIPANTES%2034.pdf
file:///D:/My%20Docs/My%20Web%20Sites/34%20COLOQUIO%20PDL2021/ROTA%20CULTURAL.htm


Atas do  34º colóquio da lusofonia  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  5 
 

  

24º GRACIOSA 2015                                                                     18º GALIZA 2012                         BRAGANÇA 2009      23º FUNDÃO 2015       

  

COM A UDESC EM SANTA CATARINA 13º COLÓQUIO 2010                    25º MONTALEGRE 2016     

 

32º GRACIOSA 2019      24º GRACIOSA 2015                                                30º MADALENA DO PICO 2018                                  1 5º COLÓQUIO IPM (MACAU) 2011                                                                     

ANA PAULA ANDRADE [CONSTÂNCIA] 1964) nasceu em P. Delgada onde concluiu o curso geral de música no Conservatório Regional, tendo tido como professoras Margarida Magalhães de Sousa 

(composição) e Natália Silva (piano). Em 1987 terminou o curso Superior de Piano no Conservatório Nacional (Lisboa), na classe da professora Melina Rebelo e no ano seguinte o curso superior de 

composição, tendo sido aluna dos compositores C. Bochmann, Constança Capedeville, Álvaro Salazar e Joly Braga Santos.  Paralelamente estudou órgão na classe do Professor Simões da Hora 

(Conservatório Nacional) tendo concluído o 5º ano. Estudou três anos no Instituto Gregoriano de Lisboa, frequentando, na classe da Prof.ª Helena Pires de Matos, as disciplinas de Canto Gregoriano e 

Modalidade. Em 1989 realizou um concerto de órgão e piano no Conservatório de Toronto, integrado no ciclo de cultura açoriana. Em 1990, participou num concerto na Universidade S.M.U. (nos Estados 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
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Unidos), tocando como solista, com a orquestra daquela Universidade, o concerto para piano em DóM de Mozart. Tem realizado diversos concertos a solo ou como acompanhadora de piano e órgão em 

várias regiões do continente e nas diversas Ilhas do arquipélago.  

Com a soprano Eulália Mendes realizou um concerto na Expo 98 em Lisboa, integrado no dia comemorativo dos Açores. Em janeiro e em maio de 2006 acompanhou o grupo vocal Quatro Oitavas em 

digressões ao Uruguai e ao Brasil a convite da Direção Regional das Comunidades. Desde 1989 é professora de Piano e Análise e Técnicas de Composição, desempenhando desde 2005 a 2019 o cargo 

de Presidente do Conselho Executivo do Conservatório de Regional de Ponta Delgada. Em 2004 criou o Coro Infantil do Conservatório de Ponta Delgada mantendo-o ativo desde essa data. 

Em 2010 foi a pianista convidada dos Colóquios para o XIII Colóquio Anual da Lusofonia em Florianópolis, Santa Catarina, Brasil, onde deu um concerto acompanhada da Orquestra (de cordas) da UDESC.  

Em 2011 acompanhou o 15º Colóquio a Macau onde atuou com artistas chineses em execução de obras açorianas. No 16º Colóquio atuou em Vila do Porto com Raquel Machado e Henrique Constância. 

No 17º Colóquio na Lagoa atuou com alunas do Conservatório de PONTA DELGADA, de flauta e viola da terra. No 18º Colóquio (em Ourense na Galiza) estreou com Carolina Constância no Violino, peças 

inéditas do Padre Áureo da Costa Nunes de Castro (açoriano missionário em Macau). No 19º Colóquio na Maia (S. Miguel, Açores) estreou mais peças do Padre Áureo e musicou dois poemas, um de 

Álamo Oliveira e outro de Chrys Chrystello, tendo atuado com Henrique Constância (violoncelo) e Helena Ferreira (soprano). No 20º Colóquio (Seia 13) estreou mais peças musicadas de autores açorianos, 

atuando com Henrique Constância (violoncelo), Carolina Constância (Violino) e a soprano Raquel Machado. Presença habitual dos Colóquios da Lusofonia foi nomeada Pianista Residente em 2010. Está 

atualmente a desenvolver um projeto AICL de musicar poemas de autores açorianos selecionados e a divulgar obras inéditas do Padre Áureo da Costa Nunes de Castro, tendo apresentado mais poemas 

musicados de autores açorianos nos colóquios de 2015 a 2017 e que foram apresentados em DVD no 28º colóquio em Vila do Porto. As obras do Padre Áureo foram tocadas na Maia em 2013 e na 

Madalena do Pico em 2018.  Posteriormente editar-se-á segundo CD. 

BIBLIOGRAFIA SONORA i 

    

  12º BRAGANÇA 2009      14º BRAGANÇA 2010                       29º BELMONTE 2018        15º COLÓQUIO IPM (MACAU) 2011  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
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      29º BELMONTE 2018    30º MADALENA DO PICO 2018        17º LAGOA 2012            16º STA Mª 2011 
  

VER HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/DOCUMENTOS/VIDEO-HOMENAGENS-AICL/2657-HOMENAGEM-ANA-PAULA-ANDRADE-2018.HTML-  É SÓCIO FUNDADOR DA AICL.   ς 

     VICE-PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA-GERAL.  

TOMOU PARTE NAS TERTÚLIAS ONLINE, 

 DESDE 2008 NOS COLÓQUIOS, BRAGANÇA 2008-09, LAGOA 2008-2009, BRASIL (FLORIANÓPOLIS) E BRAGANÇA 2010, MACAU E VILA DO PORTO 2011, LAGOA E OURENSE, GALIZA 2012, MAIA E SEIA 2013, SEIA 2014, FUNDÃO 2015, GRACIOSA 

2015. MONTALEGRE 2016, LOMBA DA MAIA 2016, 27º BELMONTE 2017, 28º VILA DO PORTO 2017, 29º BELMONTE 2018, 30º MADALENA DO PICO 2018, 31º BELMONTE 2019, 32º GRACIOSA 2019 

 

 

2. ANÍBAL PIRES, ESCRITOR, AÇORES 

 

ANIBAL DA CONCEIÇÃO PIRES, 64 Anos, natural de Castelo Branco, professor na Escola Básica Integrada Canto da Maia ï Ponta Delgada. 

Reside em Ponta Delgada desde 1983. 

Professor aposentado ï 1 de março de 2021 

¶ Licenciado em Ensino de Educação Tecnológica; 

¶ Mestrado em Relações Interculturais (Política Intercultural); 

¶ Foi Doutorando em Geografia (Humana), no Departamento de Geografia da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa.  

¶ Foi Presidente do Conselho Diretivo da Escola Preparatória dos Arrifes (1990-1996); 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
https://www.lusofonias.net/documentos/video-homenagens-aicl/2657-homenagem-ana-paula-andrade-2018.html
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¶ Coordenador Regional do PCP Açores (abril de 2005 a março de 2017) 

¶ Foi eleito na Assembleia Municipal de Ponta Delgada em 2001/2005; 

¶ Deputado na Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores (ALRAA), de 2008 a 2016;  

¶ Dirigente do Sindicato dos Professores da Região Açores (SPRA); 

¶ Foi membro do Conselho Nacional da FENPROF; 

¶ Foi membro do Conselho Regional de Concertação Estratégica (Região Autónoma dos Açores), em representação dos Sindicatos Independentes; 

¶ Membro Fundador da Associação dos Imigrantes do Açores (AIPA); 

¶ Foi Vice-presidente da Associação dos Imigrantes nos Açores (AIPA) de 2003 a 2009; 

¶ Colaborador da Associação Caboverdiana de Setúbal (ACVS); 

¶ Integrou desde a sua génese, na qualidade de dirigente da AIPA, colaborador da ACVS e da Plataforma das Estruturas Representativas das Comunidades Imigrantes em Portugal (PERCIP); 

¶ Colaborador e Colunista na imprensa da Região Autónoma dos Açores (Açoriano Oriental, A União, Expresso das Nove, Jornal Diário, Diário Insular, Azores Digital, Açores 9 e RTP Multimédia); 

¶ Foi comentador residente na R§dio A­ores / TSF no programa de an§lise pol²tica regional, nacional e internacional, ñConversa a 4ò 

¶ Comentador (quinzenal) da Rádio Clube de Angra do Heroísmo, desde abril de 2017 a julho de 2019 

¶ Crónica radiofónica semanal na 105.FM, outubro de 2017 a julho de 2019 

¶ Colaborador da SMTV no programa ñOs Porqu°s?, desde outubro de 2018 a julho de 2019 

¶ Foi Coordenador do Departamento de Formação Profissional do STFPSA; 

¶ Fundador do Clube Desportivo Escolar da Escola Preparatória de Arrifes ao qual presidiu;  

¶ Fundador da Associação de Andebol de São Miguel (7 de dezembro de 1994) na qual exerceu vários cargos de Direção;  

¶ Foi Presidente da Assembleia Geral da União das Associações de Andebol dos Açores; 

¶ Colaborou com equipas multidisciplinares de estudos e projetos; 

¶ É fotógrafo amador tendo participado em várias exposições coletivas; 

¶ É Presidente da Mesa da Assembleia Geral do Sindicato dos Professores da Região Açores (SPRA) ï 2020 a  

 

Publicações ii 

 

 Apresenta o autor na primeira pessoa   

Participou numa sessão de poesia da sua autpria 

TOMOU PARTE NAS TERTÚLIAS ONLINE.  

PARTICIPA PELA PRIMEIRA VEZ NUM COLÓQUIO 

 

3. ANTÓNIO COSTA, ALUNO EB BELMONTE 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
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JÁ PARTICIPARA NO 31 COLÓQUIO EM BELMONTEº 2019, 32º GRACIOSA 2019, 33º BELMONTE 2021.  

PARTICIPOU NUMA SESSÃO MUSICAL COM A SUA FLAUTA ACOMPANHADO DE ANA PAULA ANDRADE AO PIANO 

 

4. CAROLINA CONSTÂNCIA, CONSERVATÓRIO REGIONAL DE PONTA DELGADA 

 

18º Galiza 2012       25º MONTALEGRE 2016         29º Belmonte 2018  

     

28º VILA DO PORTO 2017         28º VILA DO PORTO 2017    29º BELMONTE 2018 

ANA CAROLINA ANDRADE CONSTÂNCIA ï 

 Nasceu em Ponta Delgada, a 24 de abril de 1993. Aos seis anos iniciou os estudos de Violino no Conservatório Regional de Ponta Delgada, na classe da professora Antonella Pincenna.  

No curso básico de ingressou na classe da professora Natália Zhilkina, com quem concluiu o 8º grau do curso complementar.  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
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Foi selecionada para participar nos estágios da OJ.COM ï Orquestra de Jovens dos Conservatórios Oficiais de Música realizados no Funchal (2009), Ponta Delgada (2010) e Coimbra (2011).  

Participou em Workshops de verão da Escola Metropolitana de Lisboa sob a direção dos maestros Pedro Neves e César Viana, e ainda nos dois estágios regionais de orquestra, sob a direção do maestro 

Rui Massena. Em abril de 2012 e 2013 participou num estágio de orquestra de jovens na Alemanha (Bayreuth), sob a direção de Nicolas Richer, constituída por jovens músicos de vários países da Europa, 

realizando concertos em Paris, Estrasburgo, Berlim e Leipzig. É licenciada em Matemática pela Faculdade de Ciências da Universidade do Porto.  

É mestranda em Ciências Económicas e Empresariais na Universidade dos Açores, exercendo atualmente funções profissionais no setor bancário. 

 Apesar da sua paixão pela música e pela matemática, desenvolveu, desde cedo, o gosto pela literatura e pela escrita, tendo lan­ado em 2017 o seu primeiro romance ñAuroraò.  Como refere nas capas do 

livro, ® ñuma hist·ria assente na busca constante da felicidade, com todos os medos e obstáculos próprios do caminho, que nos faz pensar na vida e em tudo o que ela nos reserva 

ATUOU NO RECITAL DE VIOLA DA TERRA COM O TRIO ORIGENS 

  

9º lagoa 2009       23º FUNDÃO 2015        24º GRACIOSA 2015    26º LOMBA Da MAIA 016  

OUÇA-A AQUI EM 

2011 RIBEIRA GRANDE APRESENTAÇÃO CHRÓNICAÇORES  HTTPS://YOUTU.BE/WNQ_84RCITK 

20º COLÓQUIO SEIA 2013 HTTPS://YOUTU.BE/CZQI8LMP7WO 

23º FUNDÃO 2015 HTTPS://YOUTU.BE/MBPCX7BA0OS 

24º COLÓQUIO GRACIOSA 2015  HTTPS://YOUTU.BE/3TQGUAVRPQS  

 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=3TQGUAVRPQS&T=2S&INDEX=63&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

25º COLÓQUIO MONTALEGRE 2016 HTTPS://YOUTU.BE/H5_RN0TFB_M 

26º COLÓQUIO LOMBA DA MAIA 2016  HTTPS://YOUTU.BE/53RWFHWBWX8 

27º COLÓQUIO BELMONTE 2017  HTTPS://YOUTU.BE/WAABUXDCQLA 

29º COLÓQUIO BELMONTE 2018  HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/DOCUMENTOS/AICL-IMAGENS-SONS-DOS-COL%C3%B3QUIOS/2447-29%C2%BA-COL%C3%B3QUIO-BELMONTE-ANA-PAULA-ANDRADE-VOL-2.HTML  

 ATUOU NOS RECITAIS 

 PARTICIPOU PELA PRIMEIRA VEZ EM 2008 NA LAGOA TENDO SEGUIDAMENTE PARTICIPADO NOS COLÓQUIOS DE BRAGANÇA 2009, VILA DO PORTO 2011, OURENSE 2012. SEIA 2013, SEIA 2014, FUNDÃO E GRACIOSA 2015. MONTALEGRE 

2016, LOMBA DA MAIA 2016, VILA DO PORTO 2017, BELMONTE 2017, 2018, 2019, GRACIOSA 2019 

 

5. CAROLINA CORDEIRO, ESCRITORA, UNIV DOS AÇORES  AICL.   

CAROLINA CORDEIRO ® licenciada em Estudos Portugueses e Ingleses, pela Universidade dos A­ores e p·s-graduada em L²ngua Portuguesa ð Investiga­«o e Ensino (Universidade Aberta).  

Desde 2005 que tem vindo a aproximar a sua profiss«o de professora e formadora ¨ escrita criativa. Leciona as l²nguas portuguesa, inglesa e alem«. 

Publicou os seus primeiros poemas na colet©nea The International Who's Who in Poetry (International Library of Poetry. 2004).  

Mais tarde, em 2012, publicou o seu primeiro livro de poesia Invictas Brotassem, sob o pseud·nimo Clarice Nunes-Dorval, com a chancela da Chiado Editora.  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
https://youtu.be/wNQ_84RCITk
https://youtu.be/czQi8lmp7wo
https://youtu.be/MbPCx7BA0os
https://youtu.be/3TQgUAVRpQs
https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&t=2s&index=63&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://youtu.be/H5_rn0TfB_M
https://youtu.be/53RWfHwbwX8
https://youtu.be/WAAbuxdcQlA
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2447-29%C2%BA-col%C3%B3quio-belmonte-ana-paula-andrade-vol-2.html
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Em 2013, participou na Antologia de Poesia Contempor©nea "Entre o Sono e o Sonho", vol. IV (Chiado Editora) bem como na Antologia N·s Poetas Editamos ð PARTE V (2014).  

Em dezembro de 2013, editou o primeiro volume da trilogia Tempo, com o seu romance hist·rico No Meu Tempo (Pastelaria Estudios);  

Em junho de 2015, apresentou o segundo volume, o romance Naquele Tempo (Letras Lavadas).  

Tem participado, regularmente, em diversas revistas e jornais liter§rios regionais e nacionais.  

De igual modo, coordena campos de f®rias e ministra workshops de escrita criativa, a p¼blicos de diversas idades.  

Entre 2013 e 2015, representou e colaborou com o programa EscreViver (n)os A­ores; foi vencedora do concurso de poemas Calend§rio Artelogy 2014;  

Em 2016, foi vencedora da 4Û edi­«o do Pr®mio de Escrita MiratecArts com o ñConto da Mulher de Cordasò.  

Carolina Cordeiro tem dinamizado v§rios eventos, em diversas escolas, com pequenos contos infantis tentando projetar a leitura como ñbem essencial ¨ vidaò.  

Participa ativamente no Azores Fringe Festival.  

£ uma das respons§veis pela §rea cultural da Casa do Povo de S. Vicente Ferreira.  

Defendeu a tese de mestrado com foco em Daniel de S§ e a componente autobiogr§fica da escrita a­oriana.  

FOI Professora no Colégio do Castanheiro, bem como na Escola profissional de Capelas e na empresa de Ponta Delgada - Da Vinci Ginásios da Educação. 

 

Apresenta 365 ou um dia de cada vez 

um diário ficcional onde um ano é maior e mais do que apenas um conjunto de dias; onde a expressão da vida aparece em forma singular e sem conotação direta. 

 Trata-se de uma conversa, um desabafo e um contar histórias entre uma personagem, que não se sabe se homem ou mulher, e um destinatário que se quer desperto a compreender um conjunto de 

inquietações, inquietações de todos nós. 

 

 

  

26º LOMBA 2016       27º BELMONTE 2017     25º MONTALEGRE 2016     29º BELMONTE 2018 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
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  26º LOMBA DA MAIA 2016       30º MADALENA DO PICO                                                                       27º BELMONTE 2017     30º MADALENA DO PICO 2018 

 

 32º GRACIOSA 2019               32º GRACIOSA 2019  

CADERNO AÇORIANO Nº 31   HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/ARQUIVOS/426/CADERNOS-(E-SUPLEMENTOS)-DE-ESTUDOS-ACORIANOS/884/CADERNO-31-CAROLINA-CORDEIRO-CADERNOS-DE-ESTUDOS-ACORIANOS.PDF  

 SÓCIO DA AICL.   -  SECRETÁRIA DO CONSELHO FISCAL DA AICL.  

- TOMOU PARTE NAS TERTÚLIAS ONLINE, -PARTICIPOU EM SEIA 2014 NO 22º COLÓQUIO, NO 25º COLÓQUIO EM MONTALEGRE 2016, 26º NA LOMBA DA MAIA (AÇORES), 27º BELMONTE 2017, 30º MADALENA DO PICO 2018, 31º BELMONTE 

2019, 32º GRACIOSA 2019 

 

6. CÉSAR CARVALHO, TRIO ORIGENS, S MIGUEL, AÇORES 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
https://www.lusofonias.net/arquivos/426/Cadernos-(e-suplementos)-de-Estudos-Acorianos/884/caderno-31-carolina-cordeiro-CADERNOS-DE-ESTUDOS-ACORIANOS.pdf
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LOMBA DA MAIA 2016        LAGOA 2009  

 

Tomou parte num recital de viola da terra com o Trio Origens 

PARTICIPOU NO 11º COLÓQUIO LAGOA 2009 E  26º LOMBA DA MAIA 2016 

 

7. CHRYS CHRYSTELLO. AGLP, AJA/MEEA, UTS SYDNEY, NAATI CAMBERRA, AUSTRÁLIA. 

 

32º GRACIOSA 2019          32º GRACIOSA 2019 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
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15º MACAU 2011          30º MADALENA DO PICO 2018    32º GRACIOSA 2019     24º GRACIOSA 2015
  

CHRYS CHRYSTELLO, cidadão australiano, multicultural, de uma família mesclada de Alemão, Galego, Português, Brasileiro e marrano transmontano.  

Publicou o seu 1º livro (poesia) em 1972.  

O exército colonial português levou-o a Timor (73-75) onde foi Editor-chefe do jornal A Voz de Timor.(1974)  

Jornalista desde 1967 (rádio, TV e imprensa) escreveu sobre o drama de Timor-Leste.  

Foi Executivo na Eletricidade de Macau (1976-82).  

Em Macau foi Redator, Apresentador e Produtor na rádio e TV (Macau e HK).  

Em Sydney, Austrália, esteve envolvido na definição da política multicultural.  

Foi Jornalista, Tradutor, Intérprete em ministérios federais e estaduais australianos.  

Divulgou a descoberta portuguesa da Austrália 1521-25 e a existência de tribos aborígenes falando Crioulo Português.  

Desde 2017 é JORNALISTA membro vitalício Honorário da MEEA-AJA [Australian Journalistsô Association] por ter atingido 50 anos de profiss«o.  

Tradutor Profissional desde 1984 foi  Fundador do AUSIT 1989.   

Lecionou Tradutologia na UTS (Univ. Tecnologia de Sydney), sendo por mais de vinte anos responsável pelos exames dos Tradutores e Interpretes (NAATI).  

Foi Assessor de Literatura Portuguesa no Australia Council (1999-05).  

Foi Mentor dos finalistas de Literatura da ACL da University of Brighton (UK 2000-2012);  

Certificado de Aptidão Profissional - Bolsa Nacional de Formadores, Instituto do Emprego e Formação Profissional desde 2000. 

Foi Revisor da Universidade de Helsínquia (2006-2012);  

Foi Consultor do Programa REMA, UAçores. (2008-12). 

Académico Correspondente da AGLP desde 2012,  

É Editor dos Cadernos (de Estudos) Açorianos da AICL, publicação online, 

2019 Nomeado Vice-presidente de PPdM - OCEANIA - Vice-Presidente para a Oceânia do Movimento Poetas do Mundo,  

2019 Nomeado membro do Pen International (Açores) 

Preside, desde 2010, à Direção da Associação Internacional dos Colóquios da Lusofonia que organiza desde 2001-2002, Colóquios da Lusofonia (34 edições, 2 ao ano).    

https://www.lusofonias.net/mais/chrys-cv.html      www.lusofonias.com   

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
https://www.lusofonias.net/mais/chrys-cv.html
http://www.lusofonias.com/
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Atual colunista do Diário de Trás-os-Montes desde 2005, do Diário dos Açores desde 2018 e Tribuna das Ilhas desde 2019.e LusoPress desde 2020 

 

28º VILA DO PORTO 2017       15º Macau 2010                           12º BRAGANÇA 2008   POESIA, GRUTA DE CAMÕES 15º colóquio MACAU 2011  

 

26º LOMBA DA MAIA 2016        25º MONTALEGRE 2016                               26º LOMBA DA MAIA 2016        29º BELMONTE 2018 

 

BIBLIOGRAFIA iii 

 

PARTICIPA NA SESSÃO DE POESIA DE SUA AUTORIA 

 

APRESENTA Um Arquipélago Prenhe De Vozes. Sem Ilhas Não Há Vozes. Um excerto de dois novos livros CHRONICAÇORES que a pandemia atrasou J. Chrys Chrystello (AICL e AGLP) 

Uma viagem pessoal à escrita açoriana e seu entorno socioeconómico e político com uma digressão pelo trabalho dos Colóquios da Lusofonia 

A ilha para Natália Correia é Mãe-Ilha, para Cristóvão de Aguiar é MarIlha, para Daniel de Sá é Ilha-Mãe, para mim nem mãe, nem madrasta, nem MarIlha mas Ilha-Filha, que nunca enteada.  

Para amar sem tocar, ver medrar nas dores da adolescência que são sempre partos difíceis. Toda a vida fui ilhéu, perdi sotaques mas não malbaratei as ilhas-filhas.  

Trago-as a reboque, colar multifacetado de vivências de mundos e culturas distantes.  

Primeiro em Portugal, insignificante ilhota perdida da Europa durante o Estado Novo, seguido de um capítulo naufragado da História Trágico-marítima, nas ilhas de Timor, de Bali e na [(pen)ínsula de] 

Macau (então fechada da China nas Portas do Cerco), antes de arribar à vasta ilha-continente da Austrália, criando raízes em Bragança, ilhoa esquecida do nordeste transmontano e por fim nestas nove filhas 

de Zeus. 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
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 Não trago a reboque este arquipélago, mas deixar a ilha é sempre uma partida sem regresso marcado, como quem faz um luto indesejado ao correr dos dias. Não levo comigo a dor nem a lágrima furtiva, 

apenas acalento o perene desejo de regresso numa noite de luar como o de ontem.  

Para sentir melhor estas ilhas, terei de inventar como sair delas mais vezes, sem nunca as deixar para trás, e retornar de amor acrescido.  

Se houver estrelas no céu quero que sejam as minhas, gargantilha de pérolas para afagar pescoços arquipelágicos. 

2009 RTP 1 HORA NO 11º COLÓQUIO LAGOA    HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=XPTSDTXIANA&T=0S&INDEX=281&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI     (DEMORA 10 SEGUNDOS A INICIAR) 

2010 NO 13º COLÓQUIO NA ACADEMIA BRASILEIRA RIO 2010  HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=1ZMDWP1B6JU&T=0S&INDEX=277&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

2010 RTP 13º EM FLORIPA  HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=CTBEJXBOOK8&T=0S&INDEX=174&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

2011 NO 15º EM MACAU HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=MODYWJP2FFI&T=0S&INDEX=135&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

2011 NO 15º EM MACAU ς POESIA NA GRUTA DE CAMÕES ς HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=MNGWJ_RNH_Q&T=0S&INDEX=134&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

2011 RTP NA APRESENTAÇÃO DO CHRÓNICAÇORES VOL 2 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=X93R7PVNWKQ&T=0S&INDEX=240&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

2012 RTP 17º LAGOA  HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=BYHCDO-XDHO&T=0S&INDEX=278&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

2012 17º NA LAGOA 2012 CONCHA DEDICA POESIA COM NOMES DE POESIAS DE CHRIS    HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=ABAJIRQFVOA&INDEX=233&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI 

2013 CHRYS DIZ POESIA  HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=-7PTLKOHJXQ&T=0S&INDEX=169&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

2013 CHRYS DIZ CRISTÓVÃO DE AGUIAR  HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=PE1IZ3RQBN8&T=0S&INDEX=167&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

21º COLÓQUIO POESIA NOS MOINHOS 2014  HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=DJO96TEEJ28&T=0S&INDEX=227&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

 23º COLÓQUIO POESIA FUNDÃO 2015 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=0FGFXZW2WXA&T=0S&INDEX=117&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

  24º GRACIOSA 2015 RTP  HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=PO8V7AGLXNS&T=3S&INDEX=108&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

24º COLÓQUIO GRACIOSA 2015 MAIS NA RTP   HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=VADEDJP1HHG&T=2S&INDEX=109&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI 

 24º COLÓQUIO GRACIOSA 2015 POESIA HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=5N3TKMQJOPW&T=0S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=99  

2016 CHRYS DIZ CAIS DA SAUDADE DE EDUÍNO HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=G5IWY8RITMW&T=0S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=90  

2017 POESIA NO 27º BELMONTE HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=U9QFJT6S9SK&T=0S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=46  

2017 MAIS POESIA BELMONTE 2017 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=RPH4SRTM1_W&T=0S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=45  

2017 S MIGUEL TV CHRYS ENTREVISTADO IN A VOZ DOS AÇORES  HTTPS://YOUTU.BE/XSDAS0PBG2U  

2017 POESIA NO 28º COLÓQUIO VILA DO PORTO HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=KCHOZ36IV94&T=0S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=34  

2017 POESIA NO 28º COLÓQUIO VILA DO PORTO ASAS DO ATLÂNTICO  HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=GI9AWKXJZCI&T=2S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=33  

2017 APRESENTAÇÃO BGA HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=XTRRS_I6SHC&T=22S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=27  

2018 POESIA TIMOR 29º EM BELMONTE 2018 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=LYUOL7RCSPS&T=372S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=14  

2018 POESIA AO MEIO-DIA NO 30º NA MADALENA DO PICO HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=WDOZ-7CLSBM&T=204S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=6  

2019 POESIA A CAPELA HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/DOCUMENTOS/SONS-E-POESIA-COL%C3%B3QUIOS/2559-32%C2%BA-COL%C3%B3QUIO-POESIA-NA-CAPELA-DE-SANTO-ANT%C3%B3NIO,-PRAIA-S-MATEUS-GRACIOSA.HTML  

2021 POEMAS DECLAMADOS EM HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/MAIS/POEMAS-DECLAMADOS.HTML 

SÓCIO FUNDADOR,  

MEMBRO DO COMITÉ CIENTÍFICO,    

PRESIDENTE DA DIREÇÃO DOS COLÓQUIO,  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
https://www.youtube.com/watch?v=xPtsdTXiaNA&t=0s&index=281&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=1zmdwp1b6JU&t=0s&index=277&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=CtBeJxBook8&t=0s&index=174&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=MoDyWJp2FfI&t=0s&index=135&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=MNGwj_RnH_Q&t=0s&index=134&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=x93R7pVnWKQ&t=0s&index=240&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=BYHcdO-XDho&t=0s&index=278&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=ABAjiRQfvoA&index=233&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=-7ptLKOhJxQ&t=0s&index=169&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=PE1iZ3RQbN8&t=0s&index=167&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=DjO96teeJ28&t=0s&index=227&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=0FgfXzw2wXA&t=0s&index=117&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=PO8V7agLXns&t=3s&index=108&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=vADEDJP1hHg&t=2s&index=109&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=5n3tKmQJopw&t=0s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=99
https://www.youtube.com/watch?v=G5iWY8RItmw&t=0s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=90
https://www.youtube.com/watch?v=U9QfJT6S9sk&t=0s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=46
https://www.youtube.com/watch?v=RPh4SrTm1_w&t=0s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=45
https://youtu.be/xsdaS0pbG2U
https://www.youtube.com/watch?v=Kchoz36Iv94&t=0s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=34
https://www.youtube.com/watch?v=gi9AwkXjzCI&t=2s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=33
https://www.youtube.com/watch?v=xTRrs_i6shc&t=22s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=27
https://www.youtube.com/watch?v=lyuOl7rCsPs&t=372s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=14
https://www.youtube.com/watch?v=wDOZ-7ClsbM&t=204s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=6
https://www.lusofonias.net/documentos/sons-e-poesia-col%C3%B3quios/2559-32%C2%BA-col%C3%B3quio-poesia-na-capela-de-santo-ant%C3%B3nio,-praia-s-mateus-graciosa.html
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PRESIDENTE DA COMISSÃO EXECUTIVA 

PARTICIPOU EM TODOS OS COLÓQUIOS,  

 

 

8. CONCEIÇÃO MEDEIROS, NOVAS ROTAS, EBI CAPELAS, AÇORES 

Maria da Conceição Carvalho de Medeiros está afeta ao projeto de inovação pedagógica Novas Rotas, da EBI das Capelas, desde setembro de 2018. 

A sua formação académica iniciou-se com o Curso de Formação de Professores do 1º Ciclo do Ensino Básico, no Magistério Primário de Ponta Delgada, licenciando-se, mais tarde, em Línguas e 

Literaturas Modernas, pela Universidade dos Açores, fazendo um Mestrado na área da Supervisão Pedagógica, pela universidade de Aveiro, e um Doutoramento na área da Educação Especial pela 

Universidade dos Açores. 

A sua carreira profissional de 43 anos construiu-se exercendo funções nos vários níveis de ensino, desde o Jardim de Infância até ao Ensino Superior, passando também pela Educação Especial. Os 

cargos que desempenhou, as comunicações, os artigos e os livros publicados, assim como a sua ação na formação inicial e contínua de professores revelam um especial interesse pela Escola enquanto 

organização e pelo contexto de sala de aula enquanto espaço de constantes desafios e múltiplas oportunidades. 

Considera que o que mais a carateriza, no âmbito da sua profissão, é a convicção profunda de que o Professor faz a diferença no percurso dos Alunos. É esta convicção que mobiliza e orienta a sua 

prática educativa e a faz envolver-se continuamente em projetos de inovação pedagógica. 

  

ñNovas Rotas: Um projeto de Inova­«o pedag·gicaò, Concei­«o Medeiros (EBI das Capelas) 

Tema: Educação 2     Introdução 

Com esta comunicação, dá-se a conhecer o projeto de inovação pedagógica Novas Rotas, da EBI de Capelas, que começou a ser implementado no ano letivo de 2018-2019. Em primeiro lugar, apresentamos 

sucintamente a sua matriz teórica, seguindo-se as suas finalidades e objetivos; população-alvo; modo de organização e funcionamento; gestão interna e programa de visitas. Por fim, partilhamos um pequeno 

balanço sobre os três primeiros anos de implementação e tecemos algumas considerações finais. 

 

1. Matriz Teórica 

O projeto de inovação pedagógica Novas Rotas, que se constitui como núcleo escolar da EBI de Capelas, S. Miguel, Açores, é regulado pelo Decreto Legislativo Regional nº 7/2006/A. Este núcleo, cuja 

génese se reporta a 2010, foi aprovado pela Direção Regional da Educação no dia 3 de agosto e começou a ser implementado na Quinta do Norte, no edifício da Fábrica das Artes, da Associação Norte 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
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Crescente, Vila das Capelas, a 14 de setembro de 2018. O projeto assenta nos pressupostos teóricos da Educação Holística, proposta pela Aliança Global pela Educação Transformadora (GATE, 1991); da Lei 

de Bases do Sistema Educativo; do Currículo Regional (Creb) e das Ciências da Educação em geral. Para além disto, inspira-se nos princípios matriciais e lógica organizativa do Projeto Educativo da Escola da 

Ponte, em São Tomé de Negrelos, Distrito do Porto, que existe com sucesso reconhecido desde 19761, e nos pressupostos dos Projetos: ñSementes para o Sucessoò2 e ñĄncoraò3. 

 

2. Finalidades/Objetivos 

 

Tendo subjacente a matriz teórica referida, as finalidades e objetivos essenciais deste projeto são: 

. Desenvolver as crianças enquanto um todo, de acordo com a Educação Holística (Nascimento & Sousa, 2014; GATE, 1991), integrando a sua natureza multidimensional, nas vertentes emocionais e 

psicológicas, físicas e espirituais, intuitivas e criativas, racionais e lógicas (Öven, 2015; Gardner, 2010; Goleman, 2003, 1996); 

. Formar cidadãos que se pautem por valores, que sejam mais responsáveis, autónomos, críticos, solidários e competentes (capazes de mobilizarem recursos na resolução de problemas), em consonância 

com o perfil definido para os alunos do séc. XXI (2017). 

. Criar uma verdadeira comunidade de aprendizagem (todos aprendem com todos), num contexto de educação inclusiva, promovendo um maior envolvimento dos pais no projeto educativo dos filhos e 

aumentando a cooperação escola-família (Lima, 2002a); 

. Implementar um modelo organizacional alternativo ao da escola convencional, que favoreça o desenvolvimento da cidadania democrática, ativamente participada em estruturas de cooperação educativa, e 

promova o sucesso académico. 

. Criar uma solução orgânica que permita promover nos diversos contextos em que decorrem os processos formativos uma solidariedade ativa e uma participação responsável entre os diferentes agentes 

educativos, entre estes e as crianças e entre estas entre si; 

. Assegurar o acompanhamento permanente e individualizado do percurso curricular de cada aluno e a sua avaliação contínua, através do processo de tutoria (Pacheco, 2012); 

. Incrementar o trabalho cooperativo e de projeto entre os alunos e desenvolver os dispositivos pedagógicos necessários à sua participação ativa na gestão democrática da escola e na tomada de decisões 

que respeitam à organização e funcionamento desta (Niza, 2007, 2000, 1998); 

. Criar grupos de responsabilidades onde as crianças, assessoradas pelos seus orientadores educativos, possam assegurar o bom funcionamento dos espaços de trabalho e de lazer e garantir a eficácia 

das suas diferentes formas de intervenção na vida da escola e da comunidade onde se inserem. 

 

3. População-alvo/ distribuição dos alunos 

A população-alvo deste projeto são crianças dos 3 aos 12 anos (Pré-Escolar e 1º e 2º ciclos do ensino básico). Neste ano letivo de 2020-2021, frequentaram o projeto 50 crianças: 25 da educação pré-escolar; 

13 do núcleo de iniciação (1º e 2º anos) e 12 do núcleo de autonomia (3º, 4º 5º e 6º anos).  

 

4. Organização e Modo de Funcionamento 

Nesta escola, as crianças estão divididas nos núcleos do projeto (Pré, Iniciação e Autonomia4) e aprendem em grupos heterogéneos (em vez de divididas em turmas e anos de escolaridade) em que as 

diferenças são valorizadas e todos aprendem com todos, ao seu ritmo e de acordo com os seus interesses, necessidades, desejos e idiossincrasias. 

 
1 Esta escola tem sido alvo de várias avaliações externas que apontam no reconhecimento da especificidade, da coerência e da sustentabilidade das práticas educativas e da organização pedagógica da Escola. Uma destas avaliações foi levada a cabo pela Universidade de Coimbra, em 2003. 
2ά{ŜƳŜƴǘŜǎ ǇŀǊa o SǳŎŜǎǎƻέ Ş o embrião de Novas Rotas. É, tal como este, um projeto de inovação pedagógica que foi apresentado à Escola Básica Integrada 2/3 de Ginetes, no ano letivo de 2012/2013. Foi sancionado cientificamente por dois Professores Doutores das Ciências da Educação da 
Universidade dos Açores e apresentado ao Senhor Secretário da Educação da altura, Duarte Fagundes, que reconheceu o seu valor e pertinência. No entanto, este projeto não chegou a ser implementado, porque o Conselho Pedagógico desta Escola não o aprovou. 
3Projeto ά$ƴŎƻǊŀέ Ş ǳƳ projeto fundado em 1995 por Walter Steurer, que, em 2012, alcançou o sonho do seu fundador: tornou-se uma escola alternativa às tradicionais que segue uma inovadora filosofia educacional. Este projeto é orientado no Brasil por José Pacheco, fundador da Escola da Ponte. 

4 Logo que haja espaço disponível, começará a ser inc luído o núcleo de Aprofundamento  (7º, 8º e 9º anos de escolaridade).  
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 Das 9:00 às 15:305, desenvolvem-se as atividades letivas e, a partir desta hora, sempre que possível, há atividades de enriquecimento curricular para todas as crianças. Estas atividades são orientadas pela 

equipa pedagógica e desenvolvidas pelos pais, por voluntários e por entidades públicas com as quais existem protocolos de cooperação.  

Às 8:00, as crianças que chegam mais cedo são acolhidas por uma educadora6 e às 8:30, há sempre a presença de um tutor que ajuda a acolher as restantes crianças que vão chegando e circulando 

livremente pelos espaços. 

Às 9:00, iniciam-se as atividades letivas. Durante o tempo destinado ao lanche da manhã, recreio e almoço, os tutores procuram estar presentes para monitorizarem as relações interpessoais e 

intencionalizarem pedagogicamente as situações que ocorrem. 

Na educação pré-escolar, o dia inicia-se com o acolhimento no tapete, com a roda onde se começam as rotinas diárias, se conversa sobre os trabalhos a fazer e se partilham ideias, sugestões ou histórias 

com os colegas. Depois, desenvolvem-se os trabalhos em projeto ou autónomos nas diferentes áreas da sala. No final da manhã, há o momento da socialização, em que algumas crianças comunicam aos seus 

pares o que estiveram a fazer nas diferentes áreas de interesse, ou trabalhos de projeto que terminaram. Na parte de tarde, há sempre a hora do conto onde se ouvem histórias com recurso a diferentes formas 

(livros, fantoches, sombras, PowerPointé) e uma atividade coletiva por dia, que pode ser de música, jogo dramático, escrita coletiva, jogo exploração/matemática. À 6ª feira à tarde, faz-se a reunião de Conselho 

de Cooperação Educativa, um espaço de convivência democrática, onde se lê o Diário de Grupo, se avaliam as atividades propostas para a semana e se planifica a semana seguinte. 

No núcleo da iniciação, as atividades têm início na roda reflexiva, juntamente com o núcleo da autonomia7. Aqui canta-se, faz-se um pouco de ioga (saudação ao sol), usa-se o dispositivo ñLer, Mostrar e 

Comunicarò, a din©mica de concentra­«o (com a ta­a tibetana) e debate/reflex«o sobre temas espec²ficos. Quinzenalmente, à 6ª feira, no Conselho de Cooperação Educativa (conselho gerido pelos alunos, 

onde os tutores não têm direito de voto), analisam-se os dispositivos pedagógicos de gestão emocional; tomam-se decisões relativas à gestão democrática da escola; ao plano anual de atividades (PAA) e dá-

se conta do trabalho dos diferentes grupos de responsabilidade (GR) que todos os anos podem variar, conforme as necessidades que as crianças sentem para que a escola seja um lugar de bem-estar para 

todos. Durante este último ano letivo, funcionaram os GR dos Espaços Exteriores; Datas e Eventos; Comissão de Ajuda; Refeitório/Eco-Escola e Mesa do Conselho. 

Às 9:30, os alunos elaboram em coletivo o Plano do Dia e, depois, seguem-no, com o apoio/orientação dos tutores. 

Há três tardes na semana (2ª, 3ª e 5ª feiras) destinadas ao Plano Individual de Trabalho (PIT) de cada um. Nestes dias, as crianças trabalham as áreas que desejam e as que necessitam de desenvolver 

mais, de forma o mais autonomamente possível, utilizando os recursos disponíveis nos espaços. Nos restantes dias, desenvolvem as atividades em coletivo, consoante o horário do núcleo de iniciação. 

Todas as crianças, individualmente, ou a pares, fazem pequenas pesquisas sobre os temas do seu interesse que comunicam no espaço das partilhas (socialização do conhecimento), à 6ª feira. No final 

do dia, é feita a avaliação da execução do plano diário.  

Cada criança também faz parte de um grupo de alunos internúcleos (pré, iniciação e autonomia) que desenvolvem as atividades estabelecidas nos grupos de responsabilidades e nos projetos de 

intervenção comunitária ou consciência planetária. 

O objetivo essencial deste núcleo é a alfabetização que se baseia em diferentes métodos, de forma a proporcionar a todos, simultaneamente, estratégias de processamento da leitura bottom-up (de 

decifração, que são mais analíticas) e top-down (de compreensão, mais globais). 

Todas as crianças vão aprendendo ao seu ritmo e, mensalmente, é feita a avaliação das aprendizagens realizadas por cada uma. Esta avaliação qualitativa é partilhada com os pais.  

No núcleo da autonomia, o dia inicia-se na roda reflexiva, juntamente com o núcleo da iniciação8 na qual se desenvolvem as atividades elencadas acima. Como se trata de crianças com mais maturidade 

e com uma maior capacidade de atenção, às vezes, permanecem na roda um pouco mais de tempo do que os seus pares da iniciação para debaterem mais aprofundadamente determinados assuntos. 

Depois da roda, os alunos começam a executar o plano do dia, elaborado na véspera, o mais autonomamente possível e com a orientação dos tutores disponíveis para o efeito. 

O plano do dia inclui atividades de desenvolvimento curricular em trabalho compartilhado em grupo (oficinas, tutoria, momentos de especialista, projetos) e trabalho autónomo, operacionalizado, através 

dos roteiros de estudo, de acordo com o horário do núcleo da autonomia. 

 

5 Este horário corresponde aos núcleos da Iniciação e Autonomia. O Núcleo da  educação Pré -escolar termina às 15h  

6 Neste projeto , as assistentes operacionais são designadas de educadoras para enfatizar o papel que desempenham na educação das crianças. P ara tal, recebem formação na filosofia do projeto  e, este ano, estiveram a pa rticipar num programa 

de formação sobre Educação Consciente.  

7 Durante a fase pandémica, esta roda reflexiva deixou de integrar os 2 núcleos em simultâneo, passando a ser realizada no âmbi to de cada Núcleo  e só em determinados dias da semana .  

8 Como já se  referiu anteriormente, d urante a fase pandémica, esta roda reflexiva deixou de integrar os 2 núcleos em simultâneo, passando a ser realizada no âmbit o de cada Núcleo.  
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Neste núcleo, as crianças aprendem através de vários dispositivos pedagógicos, nomeadamente, rodas reflexivas; roteiros de estudo, grupos de responsabilidades, projetos de vida, de intervenção 

comunitária/consciência planetária e académicos nos quais se integram as diferentes áreas do saber. Alguns destes projetos, para além da orientação dos orientadores pedagógicos, são, por vezes, também 

apoiados por educadores da bolsa de voluntariado. 

Quando há dúvidas / necessidades específicas, as crianças assinalam o respetivo nome no dispositivo pedag·gico ñPreciso de Ajudaò e inscrevem-se para terem uma aula direta ou consulta com o 

especialista, conforme os casos. No final do dia, cada criança faz a avaliação do seu PIT. 

Todas as crianças vão aprendendo ao seu ritmo, de acordo com os seus interesses / desejos / motivações e necessidades e, sensivelmente de 15 em 15 dias (de acordo com o tempo que cada criança leva 

para desenvolver o seu roteiro), é feita a avaliação dos roteiros de estudo que incluem as aprendizagens essenciais realizadas. Esta avaliação, efetuada por cada aluno e pelo respetivo tutor, é partilhada com 

os pais. 

 

5. Gestão Interna do Projeto 

A gestão interna deste projeto é feita através de dois órgãos: Conselho da Comunidade de Aprendizagem e Conselho de Projeto e Coordenação Pedagógica. 

O Conselho da Comunidade de Aprendizagem (CCA) é constituído por todos os pais, tutores e educadores, reúne ordinariamente todos os meses e toma decisões relativas ao PAA, logística das instalações 

e modo de funcionamento.  

O Conselho de Projeto e Coordenação Pedagógica, constituído pela coordenadora do projeto e por todos os tutores, reúne uma vez por semana e é responsável pela gestão pedagógica. 

Ainda há, a nível da gestão/articulação curricular, outro órgão, o Conselho de Núcleo, constituído pelos tutores de cada Núcleo, que reúne uma vez por semana e, sempre que necessário, ao final do dia. 

 

6. Programa de Visitas  

Desde que se iniciou o projeto até ao final do ano letivo anterior9, visitaram-no formalmente várias dezenas de pessoas, constando entre elas o Secretário Regional da Educação (Avelino Meneses); o Diretor 

Regional da Educação (Rodrigo Reis); a presidente do Conselho Nacional da Educação (Emília Brederode Santos) e a sua equipa; alguns deputados do partido socialista; uma doutoranda espanhola; várias 

alunas do curso de Educação Pré-Escolar e Ensino Básico e dos Mestrados em Educação e Filosofia para Crianças da UAÇ; professores de várias escolas; assistentes sociais e as responsáveis (Rita Alves e 

Ivete Azevedo) pelo programa apoiado pela Gulbenkian ñProjeto Torrance Center Portugalò e Movimento ñPor uma Escola Diferenteò. 

Neste programa de visitas formais, o projeto ® apresentado pelas crian­as que pertencem ao grupo de responsabilidade ñVisitasò. 

A nível de visitas informais, cujos interessados se inscrevem no blogue de Novas Rotas (https://novasrotasblog.wordpress.com) para o efeito, visitaram o projeto vários pais interessados em matricular os 

filhos neste projeto e muitos voluntários interessados em integrar a bolsa de voluntariado. 

 

7. Balanço sobre os três anos de implementação do projeto  

 

Durante estes três primeiros anos de implementação, as finalidades e os principais objetivos do projeto foram atingidos. Com efeito, neste momento, de acordo com a reflexão interna (feita pela equipa 

pedagógica, pais e crianças) e com os pareceres da equipa de acompanhamento do projeto da Direção Regional da Educação (DRE), podemos afirmar que conseguimos criar uma verdadeira comunidade de 

aprendizagem, onde todos aprendem com todos e se ajudam mutuamente para alcançarem os objetivos do coletivo.  

Para alem disto, verifica-se o envolvimento ativo dos pais no projeto educativo dos filhos, no PAA e na gestão logística da escola e está garantida uma lógica organizativa e modelo de ensino que permitem 

que tod@s as crianças aprendam e se desenvolvam de forma holística, ao seu ritmo individual, ao mesmo tempo que se valorizam as suas diferenças, se respeitam as limitações de cada um e se potenciam as 

áreas fortes individuais.  

 

9 Infelizmente, este ano letivo  de 2020 -2021 este programa foi suspenso, devido à Covi d 19.  
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Nos relatórios produzidos pela Comissão de Acompanhamento do desenvolvimento do projeto da DRE, ao longo destes três anos de implementação, afirma-se que: 

ñé a concretização do projeto NR [correspondeu] aos pressupostos que levaram à autorização do seu  funcionamento (é). Concluímos que, tal como se previa, a implementação, no âmbito de 

uma escola pública, de um projeto de inovação pedagógica desta natureza pode trazer importantes contributos para enriquecer de diversidade as práticas de outras escolas. Todos os sistemas 

educativos respiram melhor quando contam com docentes e gestores que abraçam a audácia e desconstroem o que parece rígido com o objetivo de oferecer experiências educativas mais ricas e 

desafiantes aos alunos. Não se pode ter pressa na obtenção de resultados no sentido sempre reduzido da dimensão externa da avaliação, quando os fundamentos do NR vão muito além disso, 

focando-se no projeto educativo e no percurso de crescimento humano de cada criança e jovem, com as áreas de competência do PA sempre presentes e orientadoras do rumo a seguir. Obviamente 

que a qualidade das aprendizagens não é descurada, muito pelo contrário, está sempre no foco da acção de docentes e discentes, pois o currículo é explicitado e trabalhado, respeitando-se o ritmo 

de cada um, mas sem esquecer os conhecimentos, capacidades e atitudes que têm de estar adquiridos e desenvolvidas até ao fim de cada ciclo do ensino básico...ò (Relatório 1, pág. 17 e 18). ñéO 

reconhecimento da qualidade do trabalho desenvolvido na comunidade de aprendizagem do NR é feito, também, pelas várias distinções que têm recebido: o galardão da Eco-Escola; o galardão da 

Escola Gentil; o galardão da Escola Amiga das Crianças; o galardão da Separação de Resíduos Sólidos; o selo da Cartilha de Sustentabilidade dos A­ores (é) o certificado de alimenta­«o saud§vel 

e sustentável (Eco-Escolas) na sequência de um projeto desenvolvido por uma aluna durante o período de E@D. Concluímos que, tal como se previa, a implementação, no âmbito de uma escola 

pública, de um projeto de inovação pedagógica desta natureza pode trazer importantes contributos para enriquecer de diversidade as práticas de outras escolas, incluindo a EBI de Capelas que 

acolheu o NR.ò (Relatório 2, pág. 13, 14). 

 

Até à data (como é compreensível, pois este texto teve de ser escrito com a devida antecedência para poder ser incluído nas atas deste Encontro) ainda não foi produzido o relatório do 3º ano de 

implementação, mas tudo leva a crer, pelas apreciações recolhidas ao longo dos encontros de trabalho durante o ano letivo que a avaliação continuará a ser positiva e no sentido de desafiar mais professores, 

educadores e gestores para a criação de outros núcleos de projetos de inovação pedagógica similares. 

 

8. Considerações Finais 

Abraçar um projeto de inovação pedagógica, no sistema educativo regional público, é sempre um desafio, que exige visão, coragem, empenhamento, espírito de sacrifício, resiliência e muita disponibilidade 

interior e flexibilidade para ir ajustando a matriz teórica às exigências da reconfiguração constante das práticas educativas dos seus intervenientes. 

Implica, igualmente, ter o suporte necessário dos decisores políticos e dos conselhos executivos e conselhos pedagógicos das unidades orgânicas. 

No caso de Novas Rotas, tudo isto se congregou, durante um longo caminho que teve de ser percorrido, desde a sua conceção, à autorização e consequente implementação. Tratando-se de um projeto 

que centra a sua prática na Educação Holística e Aprendizagem por Projetos; na criação de uma Comunidade de Aprendizagem e num Modelo Organizacional alternativo ao da escola convencional, as 

dificuldades para o implementar foram exponenciais. Com efeito, durante quase uma década, foi necessário começar por sensibilizar a sociedade em geral, através de uma petição pública que chegou ao 

parlamento regional; apresentar o projeto a várias escolas da ilha de S. Miguel, mobilizar professores e pais e reunir com os decisores políticos, a par da formação constante da equipa pedagógica que foi 

aderindo ao projeto10. Depois de toda a sensibilização e várias iniciativas para informar os interessados sobre a natureza do projeto, o Conselho Pedagógico e a Assembleia da Escola EBI de Capelas aceitaram 

o repto de criar um núcleo com o projeto e a DRE autorizou a sua implementação. 

Muitas foram as dificuldades que se colocaram ao longo dos três anos de desenvolvimento do projeto (a nível de espaços físicos, recursos materiais e humanos, operacionalização dos dispositivos 

pedagógicos e matriz axiológica do projeto), mas a coragem, resiliência, empenhamento, criatividade e espírito de missão da Comunidade de Aprendizagem Novas Rotas contribuíram para se encontrarem as 

soluções mais adequadas para as superar. Olhando para trás, concluímos que valeu a pena todo o esforço. Estamos a caminhar rumo à escola com que um dia sonhamos e temos a consciência de que vamos 

continuar a prosseguir com o rota traçada, para que, por um lado, as crianças se desenvolvam integralmente e sintam prazer em aprender; por outro, que os pais, tutores, educadores e voluntários continuem a 

crescer enquanto comunidade de aprendizagem, unida pelos valores e pressupostos teóricos que definiram. A nossa visão de Novas Rotas para o futuro passa por conseguirmos concretizar o projeto já elaborado 

 

10 Esta equipa, que se foi alterando ao longo dos anos, apostou desde sempre na sua autoformação cooperada, através do Movimento  da Escola Moderna, Rede da Educação Viva, ações de formação nas áreas consideradas prioritárias para o 

desenvolvimento de um projeto desta natureza e visitas à escola da Ponte, projeto ERA e  estágio no Projeto  Âncora . 
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de um edifício ecológico, totalmente auto sustentável energeticamente, construído com materiais amigos do ambiente e com telhados verdes. Uma edificação a construir com a colaboração das crianças (que, 

neste momento, já estão a pensar desenvolver pesquisas sobre uma construção civil mais sustentável), pais, voluntários de várias partes do mundo e com o apoio da Câmara Municipal de Ponta Delgada e 

Governo Regional. Um edifício modular, com áreas abertas, para que o modelo pedagógico do projeto seja mais fácil de implementar, e com mais espaço para que seja possível funcionar o Núcleo de 

Aprofundamento (7º, 8º e 9º anos de escolaridade). 
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9. EDUÍNO DE JESUS, POETA, DECANO DOS ESCRITORES AÇORIANOS, AICL, AUTOR HOMENAGEADO PELA AICL EM 2019   

  

17º LAGOA 2012         26º LOMBA DA MAIA 2016    28º VILA DO PORTO 2017      32º GRACIOSA 2019 

EDUÍNO (Moniz) DE JESUS nasceu na Ilha de S. Miguel, freguesia de Arrifes, concelho de Ponta Delgada.  

Nesta cidade viveu desde um ano de idade e aí completou os seus estudos secundários (Cursos Geral dos Liceus e Complementar de Letras) e o Curso do Magistério Primário.  

Em 1951 ingressou como aluno voluntário na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, onde frequentou o Curso de Ciências Pedagógicas, e de 1953 em diante (até 1959) o de Filologia Românica, 

que só veio a completar na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, licenciando-se com dissertação em Linguística e Literatura.   

Frequentou depois em França, na Academia de Bordéus, um Curso de Comunicação. Aos vinte anos ingressou na carreira docente, que seguiu durante mais de meio século (1948-2000), começando por 

exercer o ensino primário em Ponta Delgada e nos arredores de Coimbra (Lorvão), depois os Ensinos Técnico e Liceal (privado) em Lisboa e por fim o Ensino Superior, também nesta cidade.  

No Ensino Técnico foi professor, primeiro, de Língua e História Pátria e depois, quando o Francês foi introduzido no Ensino Técnico Elementar, passou a lecionar Português e Francês, disciplinas de que 

também foi professor em colégios privados. Na Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Nova de Lisboa lecionou Teoria da Literatura apenas no ano letivo de 1979-80 e na Faculdade de Letras da 

Universidade (Clássica) de Lisboa, durante mais de vinte anos, até ao ano 2000, História da Literatura Portuguesa e outros Cursos de Língua e Cultura Portuguesa para estudantes estrangeiros. Desempenhou, 

além da docência, diversos cargos, entre os quais o de subdiretor de uma escola técnica (Nuno Gonçalves) e diretor de outra (Cesário Verde).  

Além disso, pertenceu em 1977-78 à comissão que fez a reforma dos programas do antigo ciclo preparatório (na parte relativa ao ensino do Português) e foi, no antigo Ministério da Educação e das 

Universidades, membro do Conselho Orientador da Profissionalização em Exercício (1980-86), que procedeu à reforma dos estágios para professores daquele antigo ciclo de estudos e á preparação dos novos 

formadores. Tem vasta obra dispersa em jornais e revistas desde 1946 (poesia, conto, teoria e crítica de literatura, teatro e artes plásticas, ensaio, polémica), e alguma publicada em livro (poesia, teatro, 

ensaio). Atual presidente da delega­«o de Lisboa da ñAssocia­«o Dos Antigos Alunos do Liceu Antero de Quentalò e presidente da A.G. da Casa dos Açores em Lisboa 

 

28º VILA DO PORTO 2017  26º LOMBA DA MAIA 2016     32º GRACIOSA 2019        32º GRACIOSA 2019 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/


Atas do  34º colóquio da lusofonia  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  25 
 

 

17º LAGOA 2012      17º LAGOA 2012        26º LOMBA DA MAIA 2016    28º VILA DO PORTO 2017  

Apresenta a sua mais recente obra COMO TENUÍSSIMA ESPUMA DE LUZ 

. Publicou as seguintes obras:iv 

CADERNO AÇORIANO Nº 12  HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/ARQUIVOS/426/CADERNOS-(E-SUPLEMENTOS)-DE-ESTUDOS-ACORIANOS/866/CADERNO-12-EDUINO-DE-JESUS-CADERNOS-DE-ESTUDOS-ACORIANOS.PDF   

VÍDEO HOMENAGEM 4 GRACIOSA 2016 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=7VUO3BPMDU8&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=2&T=26S 

 VÍDEO HOMENAGEM 3 BELMONTE , 2019 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=HUYLYDKQLXW&LIST=PLWJUYRYOUWOJXUTZ2LIEEEKFWFBMEF_JY&INDEX=3&T=69S  

VÍDEO HOMENAGEM 2016 LOMBA DA MAIA HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=OQYUNTNNXZ8&T=13S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=77  

VÍDEO HOMENAGEM 2, 2015   GRACIOSA HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=AAP5KRWEIME&LIST=PLWJUYRYOUWOJXUTZ2LIEEEKFWFBMEF_JY&INDEX=12&T=1S    

VÍDEO HOMENAGEM 1, 2014 MOINHOS DE PORTO FORMOSO HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=R1VVUIPKXRU&LIST=PLWJUYRYOUWOJXUTZ2LIEEEKFWFBMEF_JY&INDEX=23&T=47S 2        

VÍDEO HOMENAGEM LAGOA 2012  HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=R1VVUIPKXRU&T=0S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=162  

CHRYS DIZ CAIS DA SAUDADE DE EDUÍNO     HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=G5IWY8RITMW&T=0S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=90  

17º NA LAGOA 2012 POESIA CONCHA, EDUÍNO E URBANO    HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=ABAJIRQFVOA&INDEX=233&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI 

SÓCIO DA AICL. 

 TOMOU PARTE NAS TERTÚLIAS ONLINE,  

PARTICIPOU NO 17º COLÓQUIO 2012 LAGOA, 26º  LOMBA DA MAIA 2016, 27º  BELMONTE 2017, 28º  VILA DO PORTO 2017, 30º MADALENA DO PICO 2018, 31º BELMONTE 2019, 32º GRACIOSA 2019 

 

10. FÉLIX RODRIGUES, CIENTISTA, UNIV DOS AÇORES ~ CONVIDADO ESPECIAL  
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                  32º GRACIOSA 2019 

António Félix Flores Rodrigues. antonio.ff.rodrigues@uac.pt  é natural da Vila de São Sebastião na ilha Terceira onde nasceu em 1962. 

Licenciou-se em Física na Universidade de Lisboa em 1985 e após a conclusão do curso lecionou, durante dois anos, na Escola Secundária de Angra do Heroísmo.  

Ingressou como docente na Universidade dos Açores onde é docente/investigador até à atualidade. 

Fez Provas de Aptidão Pedagógica e Capacidade Científica na área da Biofísica sob a orientação do Prémio Europeu Madame Curie, o Professor João Pedroso de Lima, da Universidade de Coimbra. 

Fez Doutoramento na área das Ciências do Ambiente - Ramo Poluição sob a orientação do Professor Casimiro Pio, da Universidade de Aveiro. 

Possui mais de uma centena de artigos publicados em revistas nacionais e internacionais e vários livros publicados. 

Como investigador, tem contribuído para o desenvolvimento de áreas emergentes destacando-se o combate ao escaravelho japonês e mosca do Mediterrâneo pela técnica do macho estéril, cujo modelo 

teórico que desenvolveu deu suporte à construção de uma biofábrica na Madeira para combate à mosca da fruta no Mediterrâneo. 

Foi pioneiro na modelação de sinais elétricos extracelulares em plantas com aplicações na deteção de incêndios e melhoramento vegetal. Identificou e registou pela primeira vez a chegada de poeiras do 

Saara aos Açores e trabalhou com o United States Geologycal Survey na identificação do mecanismo de transporte de poluentes associados a essas partículas e seu impacte nos corais das Caraíbas. 

Desenvolveu estudos de semiótica que lhe permitiram construir uma teoria alternativa às designadas marcas de pedreiro que se encontram em edifícios históricos tendo em conta as suas propriedades 

numéricas e geométricas. Dedica-se neste momento à investigação da presença pré-portuguesa no arquipélago dos Açores, com trabalhos publicados a nível internacional.  

Tem desenvolvido trabalhos teóricos em torno dos impactes ambientais resultantes da presença na ilha Terceira de militares norte-americanos. 

 CV completo em http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?key=8523434226388857 

Nomeado Presidente da EDA Renováveis em março 2021 

  

HTTP://EXPRESSO.SAPO.PT/MISTERIOSAS-DESCOBERTAS-ARQUEOLOGICAS-NOS-ACORES=F812970#IXZZ2VLEX0PHJ HTTP://EXPRESSO.SAPO.PT/AS-MISTERIOSAS-DESCOBERTAS-ARQUEOLOGICAS-NOS-ACORES=F812970#IXZZ2VJM9HXZW 

HTTPS://EXPRESSO.PT/SOCIEDADE/2018-09-01-ESTUDO-REVELA-QUE-OS-ACORES-JA-ERAM-HABITADOS-HA-1000-ANOS#GS.7USYZKG  

HTTPS://WWW.VORTEXMAG.NET/8-PROVAS-DE-QUE-OS-ACORES-JA-ERAM-HABITADOS-ANTES-DA-CHEGADA-DOS-PORTUGUESES/  

apresenta Seria possível realizar grandes viagens no Atlântico antes dos Portugueses? Félix Rodrigues 

Nos últimos tempos, a descoberta de um conjunto de estruturas de arquitetura singular, no contexto da arquitetura vernacular secular das ilhas açorianas, na qual não se encaixam, têm levantado um 

conjunto de reações na comunidade académica e científica nacional e internacional.  

Algumas dessas reações centram-se no campo das opiniões pessoais, e outras, em tentativas de esclarecer e apurar cronologias e funcionalidades dessas estruturas.   

Independentemente das opiniões ou das cronologias já cimentadas (presença humana no arquipélago há mais de 1000 anos), tais descobertas levantam outras questões que necessitam resposta, como 

por exemplo: Seria possível viajar no Atlântico em tempos muito remotos? 
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Na ausência de restos de barcos, que ainda não foram pesquisados, o que parece à partida corroborar essa possibilidade é a existência nas ilhas de petróglifos de barcos, de âncoras de pedra de 

tipologias muito arcaicas e de objetos de terracota que funcionam como astrolábios. 

 Nesta comunicação apresentar-se-ão alguns dos últimos resultados da investigação em torno desta temática. 

   

PIAS EM ROCHAS LÁVICAS DO PORTO SANTO (MADEIRA) (FOTOGRAFIA DE DAVID FRANCISCO), ILHA TERCEIRA (FOTOGRAFIA DE FÉLIX RODRIGUES) E DA ILHA DE SÃO MIGUEL (FOTOGRAFIA DE RAFAEL FRAGA). A ÚLTIMA FOTO INEXPLICADA É DO PAUL DA SERRA NA MADEIRA 

 

 PARTICIPOU PELA PRIMEIRA VEZ NO 32º NA GRACIOSA 2019 

 

11. (MARIA) HELENA CHRYSTELLO, EB 2,3 MAIA & VICE-PRESIDENTE DA AICL helena.chrystello@ebimaia.net  

(Maria) HELENA FERREIRA DA COSTA SIMÕES CHRYSTELLO tem uma licenciatura em Ensino, variante de Português ï Francês.  

Tem o curso superior de secretariado do Instituto Superior de Línguas e Administração (ISLA), Lisboa;  

Certificat Pratique de la Langue Française, Université de Toulouse - Le Mirail.  

É Mestre (pré-Bolonha) em Relações Interculturais, subordinado ao tema Da Língua à Interculturalidade: um estudo de caso, pela Universidade Aberta.  

Certificado de Aptidão Profissional - Bolsa Nacional de Formadores, Instituto do Emprego e Formação Profissional desde 2000. 

Lecionou, desde 1977 e durante vários anos no ensino básico, secundário e profissional (coordenadora de cursos e da PAP - Prova de Aptidão Profissional).                                   

Foi professora assistente na Escola Superior de Educação de Bragança, na área científica de Língua Francesa (2002 - 2005) e supervisora de estágios.  

Foi tradutora da PNN-LUSA, Sydney, proporcionando serviços de apoio de tradução, interpretação e comunicação social, nos campos linguístico, literário e técnico em congressos (1995-2005).  

Foi tradutora de Francês Técnico de programas para cursos técnico-profissionais da CICOPN (1986 - 1988). 

Participou e foi oradora em vários congressos (Portugal, Espanha, Canadá, Brasil e Macau), com trabalhos publicados em Atas e revistas científicas da especialidade. 

 É Membro da ACT - CATS óAssociation Canadienne de Traductologieô desde 1999.    

Pertenceu à extinta SLP (Sociedade de Língua Portuguesa).  
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32º GRACIOSA 2019          32º GRACIOSA 2019           16º VILA DO PORTO 2011  18º GALIZA 2012  

 

    30º MADALENA DO PICO 2018             28º VILA DO PORTO 2017 

Está em pré-reforma da EB2,3 da Maia, S Miguel onde lecionava desde 2005. Na EB 2,3 da Maia foi Coordenadora do Departamento de Línguas (2010-2020) e exerceu funções de Avaliadora do 

Desempenho Docente. Membro nomeado do júri do Prémio Literário da Lusofonia 2007 a 2009 e 1º Prémio Literário AICL Açorianidade 2013 Judite Jorge.  

Coautora com a Professora Doutora Mª Rosário Girão dos Santos (Universidade do Minho) da Antologia de (17) Autores Açorianos Contemporâneos incluída no Plano Regional de Leitura.  

A edição bilingue (PT-EN) Antologia de (15) Autores Açorianos Contemporâneos foi lançada no 16º Colóquio em Vila do Porto 2011 e no 19º Colóquio (Maia 2013)  

Posteriormente lançou nos 17º, 18º e 19º colóquios a edição monolingue da Antologia em 2 volumes. No 21º colóquio (Moinhos de Porto Formoso 2014) lançou a Coletânea de Autores Dramáticos 

A­orianos e a Antologia no feminino ñ9 Ilhas, 9 escritorasò. Prepara nova antologia de autores açorianos  

 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/


Atas do  34º colóquio da lusofonia  

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  29 
 

    26º LOMBA DA MAIA 2016           16º VILA DO PORTO 2011         FLORIPA 13º BRASIL 2010   

 

BGA TERCEIRA 2017           PICO 2018      15º MACAU 2011      15º MACAU 2011  19º MAIA 2013           

 

  10º BRAGANÇA 2008      19º MAIA 2013      13º FLORIPA 2010    BRASÍLIA 13º 2010   13º FLORIPA 2010  

Apresenta A outra Escola ï o processo de mudança  Helena Chrystello 

 

A língua é o principal meio disponível para indivíduos envolvidos numa interação, e a aprendizagem humana e o desenvolvimento estão inerentemente imbuídos nas relações sociais (Sanford, 1996) citado por 

Lantolf, J. (2001). A linguagem é vital para a transição duma atividade interpsicológica para uma intrapsicológica. Seguindo este raciocínio a função da fala começa por ser interpessoal evoluindo para uma 

função egocêntrica intrapessoal e cognitiva. A criança inicia a sua aprendizagem através das atividades em que a sociedade colocou algum valor (trabalho, atividades lúdicas, educação, literacia). 

Socioculturalmente, a criança é confrontada com um ambiente recheado de tarefas e exigências que requerem desta a utilização da linguagem como instrumento, enquanto ela se mantém dependente dos 

adultos que a rodeiam para saber como fazer, o que fazer e não fazer. 

Dado que não podemos negar a nossa existência dialógica parece óbvio que uma das razões para que os alunos falhem na escola seja a falta duma pedagogia dialógica. Segundo Freire, o desenvolvimento 

humano baseia-se numa certa qualidade de consciencialização da nossa temporalidade, o nosso lugar na história e a nossa realidade como passível de transformação através duma ação colaborativa com os 

outros. A isto chama-se consciência crítica. O diálogo para Freire é em si mesmo criativo e re-criativo. Isto não se pode explicar pela mera dimensão individual por se tratar dum acontecimento em que o saber 

é um acontecimento social com uma dimensão individual. A vantagem da pedagogia dialógica de Freire na educação é a de não entender os estudantes como indivíduos de mente rasa prontos para aprender. 

Os alunos e os professores penetram numa dimensão crítica e criativa durante o processo de aprendizagem ligados às suas próprias experiências existenciais e ao seu passado cultural. Desta forma, apercebem-

se criticamente das suas realidades e criam um conhecimento dentro do próprio diálogo. É esta perspetiva epistemológica dentro dum processo de criação de conhecimento que é relevante. 

http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/

